
  [image: Capa de Morte Suspeita em Marlow]


	 

	 

[image: Logo Penguin Random House Grupo Editorial]

 
	
	
Edição em formato digital: junho de 2023

 

MORTE SUSPEITA EM MARLOW

Título original: Death Comes to Marlow

Texto © 2023 Robert Thorogood

Publicado por HQ,

uma chancela de HarperCollins Publishers, Londres

Todos os direitos reservados.



© desta edição:

2023, PRH Grupo Editorial Portugal, Lda.

Por acordo com Johnson & Alcock Ltd.



Topseller é uma chancela de

Penguin Random House Grupo Editorial, Unipessoal, Lda.

Rua Alexandre Herculano, 50, 3.º, 1250-011 Lisboa

	correio@penguinrandomhouse.com


 

	Penguin Random House Grupo Editorial Unipessoal, Lda. apoia a proteção do copyright. Sem a prévia autorização por escrito do editor, esta obra não pode ser reproduzida, no todo ou em parte, por meio de gravação ou por qualquer processo mecânico, fotográfico ou eletrónico, nem ser introduzida numa base de dados, difundida ou de qualquer forma copiada para uso público ou privado, além do uso legal como breve citação em artigos e críticas.

 

Tradução: João Concha

Revisão: Raquel Dutra Lopes

Capa: Charlotte Phillips, HQ © HarperCollins Publishers Ltd.

	 

	ISBN: 978-989-787-186-3

 

Composição digital: leerendigital.com

 

	Site: penguinlivros.pt

		Twitter: @PenguinLivrosPT

		Facebook: topseller.editora

		Instagram:  topseller.suma



		
			Capítulo 8

			Rosanna levantou-se da cadeira.

			— Ele fez isso? — perguntou, espantada. — Redigiu finalmente um novo testamento? 

			— É verdade — respondeu Andrew.

			Judith não tinha dificuldade em perceber o motivo para Rosanna estar tão interessada. Afinal, se o testamento anterior deixava tudo a Tristram, qualquer mudança sugeria que Sir Peter havia ampliado a lista de beneficiários, ou a alterara por completo — talvez para incluir Rosanna, a primogénita. Judith via que Tristram estava de sobrolho franzido. Sim, o mesmo pensamento ocorrera-lhe também a ele. Que interessante.

			— Sinto muito — disse Andrew —, mas provavelmente o melhor é eu não dizer mais nada até termos o testamento nas nossas mãos e podermos lê-lo. 

			— Um momento — disse Judith. — Está realmente a dizer que Sir Peter escreveu um novo testamento no mês passado e agora, algumas semanas depois, ele morre? 

			— Eu sei — disse Andrew, como que a pedir desculpa. — O momento é muito infeliz. E é por isso que acho que devemos consultar o testamento. Está no cofre de Sir Peter, no quarto dele. 

			— Agora? — disse Tristram, mas todos viam que ele estava a tentar protelar a ocasião. — A Jenny está lá dentro. Não podemos interrompê-la. 

			Judith e Tanika entreolharam-se, ambas a pensar exatamente o mesmo. Breves instantes antes, Rosanna tinha revelado que ela e o irmão achavam que Jenny Page era uma oportunista, e agora ele estava subitamente preocupado com o bem-estar da jovem?

			— Ainda assim — insistiu Andrew, e fixou o olhar em Tanika à espera da sua decisão.

			— Acho que quero ver esse testamento — disse ela. — Senhor Husselbee, pode levar-me até ao cofre? 

			Tanika saiu da sala acompanhada pelo advogado. Porém, quando atravessou o corredor e chegou à escada principal, mais uma vez deu por Judith a seu lado.

			— O que está a fazer agora? — perguntou-lhe.

			— Pode precisar de mim para arrombar o cofre. 

			— O quê? 

			— Se não conseguir aceder ao cofre, uma vez que Sir Peter já não está cá para nos dizer o código, talvez venha a precisar de mim para arrombá-lo. Sou uma excelente escrunchadora. 

			— Judith, que raio é uma «escrunchadora»? 

			— Um termo excelente para palavras cruzadas, é o que é. Quer dizer alguém que consegue abrir um cofre sem chave ou código. Um arrombador de cofres. 

			Tanika decidiu que já estava farta de Judith por aquela noite.

			— Será que pode ficar aqui, por favor? 

			— Claro — retorquiu Judith.

			Tanika subiu as escadas com Andrew e Judith ficou sozinha, coisa que lhe convinha. Tinha muito em que pensar.

			Dirigiu-se a uma pintura a óleo pendurada num canto do corredor. Retratava Sir Peter e uma mulher num sofá Chesterfield, com uma menina que parecia ter uns 4 anos e um menino que parecia ter cerca de 2. O sorriso de Sir Peter dava-lhe um ar de líder sem esforço, com um dos braços à volta da filha, Rosanna, a seu lado, e o outro em torno da mulher — a qual segurava com os dois braços o pequeno Tristram, sentado ao seu colo. Judith observou a composição: o pai a querer abarcar toda a família e as atenções da mulher totalmente voltadas para o filho.

			O olhar de Judith foi atraído para a primeira Lady Bailey: longos cabelos loiros, uma tez jovem, cheia de vida. Era fácil perceber o quão atraente era. Judith interrogou-se sobre os motivos do fim daquele relacionamento. Na pintura não havia quaisquer pistas ou sinais de tensão. E era interessante que Sir Peter ainda mantivesse a pintura no corredor, mesmo quando se preparava para casar pela segunda vez.

			Judith olhou para o relógio antigo ao lado da escada e deu conta de que já tinham passado alguns minutos desde que Tanika a deixara. Hum, pensou para si mesma, aquilo estava a demorar mais do que esperava.

			Ouviu passos no andar de cima e logo o rosto de Tanika espreitou por cima da balaustrada.

			— Bem — disse-lhe a sargento-detetive —, sabe mesmo arrombar cofres? 

			— Claro — disse Judith, não sendo completamente sincera. — Caso contrário, não o teria dito. 

			— Então, não se importa de nos dar uma ajuda? 

			— Está a admitir que precisa de mim? — perguntou com um sorriso inocente.

			— Não abuse. 

			— Então, espere aí, vou já — disse ela.

			Judith subiu as escadas e seguiu Tanika para um arejado quarto dominado por uma grande cama de madeira de carvalho. As janelas num dos lados davam para um jardim descuidado onde havia uma sebe de loureiro, mas os olhos de Judith foram atraídos pelas portas de vidro que abriam para uma varanda com vista para o Tamisa, os telhados e a igreja de Marlow um pouco mais além. Naquela altura da noite, o rio brilhava com o reflexo do luar e o pináculo da igreja estava iluminado por holofotes, quase parecendo um farol.

			Jenny estava sentada num sofá com Colin a seu lado, e Becks encontrava-se numa cadeira à frente dela, segurando-lhe as mãos. Quanto a Andrew, encontrava-se parado ao lado de um pequeno cofre encastrado na parede, disfarçado atrás de uma pintura a óleo que ele havia retirado.

			Judith dirigiu-se imediatamente a Jenny.

			— Sinto muito pela sua perda — disse ela.

			Quase automaticamente, Jenny anuiu em sinal de agradecimento.

			— Consegue arrombar o cofre? — perguntou Tanika a Judith, ainda sem acreditar que aquilo pudesse ser verdade.

			Com efeito, Judith não conseguia arrombar cofres, mas tinha lido a autobiografia de um homem que alegava ser capaz de o fazer, e de modo algum perderia aquela oportunidade. Não pela primeira vez, decidiu que o bluff seria a sua melhor estratégia.

			— Eu não — disse Judith com falsa modéstia. — Richard Feynman. 

			— Quem é esse? — perguntou Andrew.

			— Foi tocador de bongós, artista amador e físico, o que lhe valeu o prémio Nobel. Ele tinha um truque para arrombar cofres quando trabalhava em Los Alamos, durante a Segunda Guerra Mundial. 

			— A sério? — perguntou Tanika.

			— Sim, muito a sério. 

			— Qual era o método dele? 

			— Bem, vamos ver. 

			Judith começou a andar pelo quarto, inspecionando todos os quadros e ornamentos, pegando neles e virando-os, à procura de algo, mas sem explicar o que estava a fazer.

			— Não liguem ao que faço — disse ela. — Não vou demorar. Vão conversando entre vocês. 

			Os outros trocaram olhares e Tanika percebeu que devia assumir o comando. Retomou a conversa com Andrew.

			— O que me pode dizer acerca do novo testamento? — perguntou Tanika.

			— Nada, receio. Sir Peter não mo quis mostrar. Só soube que existia quando me chamou para testemunhar a assinatura. Eu e o Chris Shepherd, o jardineiro. Chamámo-lo para ser a segunda testemunha. 

			— Sir Peter guardou segredo quanto ao conteúdo do testamento? 

			— Isso foi muitíssimo estranho e nada típico dele. 

			— Então, pode dizer-me o que constava no antigo testamento que ele quis substituir? 

			— Suponho que não importe. Visto que já não é válido. O velho testamento deixava a totalidade da herança ao Tristram. 

			— Sim, a Rosanna e o Tristram disseram isso. A Rosanna não era mencionada? 

			— Havia uma cláusula dizendo que o Tristram deveria garantir uma provisão adequada à irmã. Uma pensão, por exemplo. Nunca achei que fosse uma disposição satisfatória. Mas Sir Peter era inflexível. O que importava era proteger o baronato. O filho tinha de ser o herdeiro. 

			— Mesmo sendo o segundo filho? 

			— Os Baileys são uma família muito antiga e nobre. Nunca acreditaram na primogenitura matrilinear. 

			— Mas talvez o novo testamento tenha garantido que Rosanna recebesse o seu justo quinhão? 

			— Espero bem que sim. Ela merece uma justa recompensa, até pela forma como trabalha para a família. 

			— Sobretudo atendendo ao facto de o pai e o filho não se estarem a entender. 

			— Efetivamente. 

			— Como é que está a dar-se com o cofre? — perguntou Tanika a Judith.

			— Vou ser honesta, não muito bem — respondeu Judith descontraidamente. — Vejam, a técnica de Feynman era simples, e ele alegava que resultava quase sempre. Mas agora não está a funcionar comigo. Ainda não. 

			— Que técnica era essa? 

			— Bem, quando ele estava a ajudar a construir a primeira bomba atómica, notou que os cientistas tinham uma preo­cupação tão grande em não se esquecerem dos códigos dos seus cofres que, invariavelmente, recorriam a uma data memorável. E, se fizerem as contas, os primeiros dois números, o mês no sistema de datação americano, poderiam estar apenas entre 01 e 12. E tendo apenas doze opções para esses dois números, em vez de noventa e nove, tornava o processo muito mais viável. Especialmente quando os dois números seguintes estariam, provavelmente, entre 01 e 31, os dias do mês, e os dois últimos, quase certamente, seriam um número de dois dígitos correspondente aos cinquenta anos anteriores. Basicamente, aferia as probabilidades, conseguindo, assim, decifrar o código por tentativas, se tivesse de ser. Mas raramente precisava disso, pois descobriu que as pessoas escreviam o código num pedaço de papel ou no verso de um caderno, algures perto do cofre em questão. Numa gaveta ou algo assim. 

			— A sério? — perguntou Tanika.

			— Esse é o problema com os truques. Quando se olha para o resultado, isto é, Richard Feynman a invadir o cofre de Robert Oppenheimer, onde os códigos da bomba atómica estavam guardados, fica-se estupefacto. Mas quando se explica como se chega a esse resultado, tudo se torna muito desinteressante. No entanto — acrescentou Judith, voltando-se para o grupo —, sigamos essa lógica. A ausência de qualquer espécie de ajuda ou apontamento com um número de seis dígitos nas proximidades sugere-me que talvez Sir Peter não se sentisse confortável em registar o código. O que, segundo Richard Feynman, sugere que ele terá escolhido uma data memorável. Tentou o aniversário de Sir Peter? 

			Judith perguntou isto a Jenny, que anuiu.

			— E os aniversários dos filhos? E o seu, Jenny? 

			Jenny assentiu novamente e Judith foi contemplar o cofre na parede. A tinta preta tinha-se apagado com o tempo, e havia um nome em relevo na frente: MARLOW LOCKSMITCHS & CO. As letras eram pesadas, sem serifas, e, aos olhos de Judith, pareciam-se notavelmente com a Futura, a fonte desenhada por Paul Renner em 1927. Seria o cofre anterior à guerra?

			— O cofre foi instalado originalmente pelo pai de Sir Peter — disse Judith para si mesma. — Alguém sabe a data de nascimento do pai de Sir Peter? 

			— Acho que sei — disse Jenny. — Ele nasceu algures no verão de 1929, parece-me. Deixe ver se me consigo lembrar. 

			Jenny levantou-se da cadeira e aproximou-se do cofre.

			— Foi em agosto, penso eu — disse Andrew.

			— Tem razão, foi em agosto — disse Jenny, enquanto começava a girar o disco do cofre da esquerda para a direita. — O Peter disse-me que o pai nasceu no primeiro dia de caça ao faisão. O «glorioso décimo segundo», assim lhe chamava. Isso tornaria o código 1-2, para 12, 0 e 8, para agosto, e 2 e 9, para 29. 

			Ouviram todos um clique quando o trinco foi desativado.

			— Tinha razão, Judith — disse Jenny enquanto abria a porta do cofre e todos se aproximavam.

			— O testamento está num envelope pardo. Não é grande — disse Andrew.

			— Não entendo — comentou Jenny, dando um passo para o lado.

			— O que é que não entende? — perguntou Tanika enquanto olhava o cofre. — Ah, já percebi o que quis dizer. 

			O cofre estava vazio.

			— Mas tem de estar aí — insistiu Andrew. — Eu vi Sir Peter guardá-lo, com os meus próprios olhos. 

			— Tê-lo-á levado para outro lugar? — perguntou Judith.

			— Não é possível que o tenha tirado daí — disse Andrew, ao que Judith e Tanika tiveram a impressão de que havia algo que Andrew não estava a revelar.

			— Porquê? — perguntou Tanika.

			— Bem, não posso dizer — respondeu Andrew com algum embaraço.

			— Gostaria de lembrá-lo que Sir Peter acaba de morrer em circunstâncias muito infelizes — disse Tanika. — Se houver alguma coisa que saiba e que possa ajudar a esclarecer o que ocorreu, então tem o dever de dizê-lo. 

			— Claro — anuiu Andrew, contrariado. — Tem razão. 

			— O senhor sabe o que constava do testamento, não sabe? — questionou Judith.

			— Não, não é isso. Realmente, não sei. Embora ache que a Rosanna está certa ao presumir que Sir Peter possa ter feito mudanças significativas a seu favor. O que se passa é que tive uma pequena discussão com Sir Peter depois de ele colocar o testamento no cofre. Eu achava que ele não deveria ter redigido qualquer tipo de documento sem me consultar. Ele contrapôs, dizendo que não era da minha conta e que teve de agir rapidamente porque, bem, não há uma forma fácil de dizer isto, mas ele disse que este testamento serviria para se precaver. 

			— Para se precaver do quê? — perguntou Tanika.

			— Ele disse que receava que Tristram o matasse. 

			— O quê?! — exclamou Jenny, horrorizada.

			— Sei que parece rebuscado — explicou Andrew. — E foi o que eu lhe disse. Que disparate, porque haveria alguém de querer matá-lo, e logo o Tristram? Mas Sir Peter podia ser incrivelmente teimoso e, diga-se, orgulhoso, quando se convencia de alguma coisa. E mostrou-se inflexível. Ele temia que, antes de conseguir casar com a Jenny, o Tristram tentasse matá-lo. Assim sendo, fez um novo testamento, tão depressa quanto lhe foi possível, e isso iria servir-lhe de proteção. 

			Tanika dirigiu-se a Jenny.

			— Sir Peter mencionou-lhe isto? — perguntou ela.

			— Não — disse Jenny, esforçando-se para processar o que acabara de ouvir.

			— Ele não lhe disse que temia pela vida? 

			— Não. 

			— Ou que tinha redigido um novo testamento? 

			— Não. Ele escondeu de mim tudo isso. 

			— Mas deve ter falado consigo sobre o Tristram? 

			— Claro — disse Jenny —, não falávamos de outra coisa. De que o Tristram estava a tentar minar a nossa relação. De quão egoísta ele era. Uma «criança mimada», era o que o Peter lhe chamava sempre. Mas culpava-se a si mesmo. Dizia que tinha sido demasiado indulgente com o Tristram quando ele estava a crescer. Que deveria ter estabelecido mais limites. 

			— E o que acha a menina? — perguntou Judith.

			— Sobre o quê? 

			— Sobre o Tristram. 

			— Eu sempre disse ao Peter que não devia ser fácil para os filhos ter alguém como eu a entrar nas suas vidas e a ficar-lhes com o pai. Depois de todos aqueles anos a serem apenas os três. Estou ciente de que eles julgam que só quero o dinheiro do Peter, mas a minha esperança era conseguir conquistá-los. A seu tempo. Só tinha de lhes mostrar o quanto amava o pai deles. Eu ia dizendo ao Peter que o Tristram acabaria por se habituar à ideia de estarmos juntos, que haveria de mudar de ideias a meu respeito. Era apenas uma questão de tempo. Mas o Peter nunca me disse nada sobre temer pela própria vida…

			— Quando é que Sir Peter proibiu o Tristram de ir ao casamento? — perguntou Judith.

			Jenny olhou para ela, sem entender bem a pergunta.

			— Foi no mês passado, quando redigiu o novo testamento? Ou mais recentemente? 

			— Certo. Não, eles tiveram uma discussão no final de novembro. Foi então que o Peter expulsou o Tristram de casa e disse que não o queria no casamento. 

			— O Tristram morava aqui? 

			— Morou até ao final de novembro. 

			— Como é que o Tristram reagiu? — perguntou Tanika.

			— Ficou furioso, mas o que poderia fazer? O pai tinha-o expulsado e nem o queria cá em casa no Natal. Disse que não queria vê-lo até ao dia seguinte ao casamento. 

			— Essa é uma data muito específica. 

			— Acho que o que ele queria dizer era que, quando nos casás­semos, seria tarde demais para que o Tristram tentasse levá-lo a mudar de ideias. 

			— Quando é que serviu de testemunha do novo testamento, Andrew? — perguntou Tanika.

			— No dia 10 de dezembro — respondeu Andrew.

			— Então — disse Judith, fazendo um resumo para todos —, Sir Peter expulsa o filho de casa após uma grande discussão no final de novembro, proibindo-o de comparecer no casamento, e, uma semana depois, redige um novo testamento para garantir a sua segurança, ou pelo menos é o que diz ao Andrew. Caso o filho tente matá-lo antes que ele case novamente. E aqui estamos, na noite anterior ao casamento, apenas um mês depois: Sir Peter morreu repentinamente, em circunstâncias misteriosas, e o seu testamento mais recente, aquilo que o manteria seguro, desapareceu. 

			— Sim — disse Tanika, com todos os pensamentos acerca de manter Judith longe do caso há muito esquecidos. — Parece-me que é isso mesmo. 

			Todos os presentes se entreolharam, pensando a mesma coisa.

			Teria Tristram acabado de matar o pai?

		

	
		
			Capítulo 9

			Havia apenas meia dúzia de convidados ainda lá fora, à espera para prestarem depoimento aos dois agentes da polícia. Estavam com frio e ansiosos para acabarem com tudo aquilo o mais depressa possível, pelo que nem repararam na luz brilhante que balançava em direção a eles de um dos lados da casa. Era Suzie, com a lanterna do seu telemóvel ligada. Ela olhou à volta, viu Judith a sair da casa e dirigiu-se a ela.

			— Judith! — exclamou.

			— Conseguiu alguma coisa? 

			— Uma constipação, imagine-se, e pés gelados, é o que lhe posso dizer. Mas acho que descobri algo. 

			— Descobriu? — disse Judith, olhando em redor para garantir que ninguém as ouvia.

			— Acho que sim. Venha comigo e veja por si mesma. 

			Usando a lanterna do telefone para iluminar o caminho, Suzie conduziu a amiga junto à lateral da casa, e Judith percebeu que se encontravam agora no jardim descuidado que ela avistara da janela do quarto de Sir Peter.

			— Eu acho que não o teria visto se as luzes não estivessem acesas — disse Suzie ao aproximar-se da janela do escritório, um definido trapézio de luz projetado no relvado a partir do interior da casa. 

			Olhando através da janela, Judith viu um dos agentes a ajudar dois paramédicos na preparação de uma maca junto ao corpo de Sir Peter.

			— O que descobriu? — perguntou ela.

			Suzie indicou os arbustos sob a janela, afastou os ramos de uma azálea e apontou a lanterna para o chão.

			Havia uma pegada na terra macia.

			— A pegada de uma bota. E não é a única. Quem passou aqui foi até à janela, e depois contornou a lateral da casa. 

			Puxando os ramos mais para trás, Suzie iluminou outras pegadas que continuavam até à janela e depois desapareciam completamente atrás das azáleas.

			— Alguém estava a tentar descobrir o que se passava no escritório — disse Suzie.

			— Estas pegadas devem ter sido deixadas em algum momento do dia de hoje — concluiu Judith. — Ontem choveu noite e dia, não foi? As pegadas foram feitas depois disso. 

			— E não é tudo — disse Suzie, apontando a lanterna à pegada mais próxima. — Há um corte na sola do pé esquerdo. Tudo o que temos a fazer é encontrar alguém que tenha um par de botas com uma fissura na borracha no pé esquerdo. 

			Judith percebeu que a amiga estava certa. Em cada pegada da bota esquerda, lá estava a marca no local onde a sola de borracha estaria rachada.

			— Excelente trabalho, Suzie — disse Judith.

			Suzie exibia um sorriso rasgado.

			— Precisamos de contar isto à Tanika imediatamente. Embora não me pareça que ela vá aceitar com grande gentileza que eu a interrompa outra vez. Vou antes buscar a Becks. Você encontre a Tanika e ponha-a a par de tudo. 

			— Qual é o problema dela? Estamos só a tentar ajudar. 

			— Incomoda-a que estejamos a interferir na investigação. Por isso, faça o que fizer, quando a vir não lhe diga que andava à procura de pistas. Diga-lhe que encontrou estas pegadas meramente por acaso. 

			— Tudo bem — disse Suzie, certificando-se de que havia entendido o recado. — Eu não andava à procura de pistas, encontrei estas pegadas meramente por acaso. 

			Alguns minutos depois, Suzie voltou com Tanika para junto dos arbustos debaixo da janela do escritório.

			— Eu andava à procura de pistas — disse Suzie com orgulho, tendo esquecido o que havia prometido a Judith. E então lembrou­-se. — Não, não estava! — corrigiu. — Estava a fumar um cigarro… era isso. Eu estava deste lado da casa, completamente por acaso, a fumar um cigarro, quando vi as pegadas. Enfim, qual a probabilidade de isso acontecer? 

			Tanika percebeu que Suzie lhe tinha contado a verdade ao início, mas uma pista era uma pista. Enquanto examinava as pegadas, Judith e Becks aproximaram-se.

			— Claro — disse Tanika com um suspiro. — As outras duas mosqueteiras. 

			— Sei o que está a pensar — exclamou Judith.

			— Acredite, não sabe, não. 

			— Mas isto não tem nada que ver comigo. A Suzie pediu-me para chamar a Becks. 

			— Pedi? — disse Suzie, antes de mais uma vez perceber o seu erro e de se voltar para Tanika. — Pois foi, pedi — disse com muito mais confiança.

			— Repare, eu estou grata por ter encontrado a pegada, Suzie, mas será que podem, por favor, dizer-me o que se está a passar? 

			— Um processo de identificação — disse Judith. — Pensei que poderia gostar de saber que tipo de bota deixou estas marcas. 

			— Nós somos a polícia — disse Tanika. — Temos bancos de dados com tipos de pegadas para referência. Conseguiremos resolver isto. 

			— Mas porquê esperar quando temos a Becks? 

			— Não estou a perceber — disse Becks, tão confusa quanto Tanika.

			— O que pode dizer-nos sobre esta pegada? — perguntou-lhe Judith.

			— Tenho a certeza de que não posso dizer nada — declarou Becks, surpreendida ao notar que estavam todas a olhar para ela. — Contudo — acrescentou ela, enquanto observava a pegada com um pouco mais de atenção —, suponho que, se insistissem, diria que se parece muito com uma galocha Hunter de mulher. Por causa daquelas marcas triangulares no tacão. Só se encontra este tipo de padrão na gama feminina das galochas Hunter. E se insistissem muito, eu diria que corresponde a um tamanho 40, da linha de cano estreito. Não que eu seja especialista nem nada disso, é claro. 

			— Pronto — disse Judith a Tanika. — Não precisou esperar até amanhã. Estas pegadas foram deixadas por uma mulher de perna esguia, que calça o 40 e possui um par de galochas da marca Hunter. 

			— Com um corte na sola do pé esquerdo — acrescentou Suzie para ser mais precisa. — Se encontrar a pessoa que as calça, eu acho que terá encontrado o assassino. 

			— Não — disse Tanika. — Vou ter de vos interromper já…

			— E eu vou ter de a interromper agora — retorquiu Judith. — Porque nós as três já lhe encontrámos uma lata de azeite à qual limparam as impressões digitais, abrimos um cofre que demonstra que o testamento desapareceu, e agora descobrimos as pegadas de um par de galochas num canteiro em frente ao local do crime. 

			— Esse é o meu argumento. Ainda não se pode dizer categoricamente que tenha sido um homicídio… 

			— Eu sei que você tem de dizer isso, eu compreendo, realmente. Tem regras a seguir. 

			— Não são regras, Judith. São leis. Leis a sério, do género «se não as seguir, vai parar à prisão». E isso significa que tenho de manter cadeias de custódia de prova e o devido processo, certificando­-me de que tudo o que fazemos é legal. 

			— Então, você faça as coisas à sua maneira, que nós faremos à nossa. Assim que estiver disposta a admitir que Sir Peter foi assassinado e que precisa da nossa ajuda, aqui estaremos para si. Tal como estivemos da última vez. Vamos, senhoras — disse Judith, dando meia-volta e afastando-se.

			Suzie foi rápida a seguir a amiga, mas Becks demorou mais um pouco.

			— Eu realmente não gosto de interferir — disse ela como que a pedir desculpa —, mas elas são minhas amigas. 

			Tanika esboçou um sorriso para a tranquilizar.

			— Não se preocupe, Becks. Eu entendo. 

			Agradecendo com um rápido aceno com a cabeça, Becks ­voltou-se e caminhou até Judith e Suzie.

			Assim que elas foram embora, Tanika observou a pegada. Depois caminhou até à esquina da casa de onde via todo o relvado que descia até ao rio e a imaculada tenda branca a brilhar ao luar. Não era capaz de imaginar um local mais idílico, pensou. Sendo assim, como teria o dia terminado com uma morte tão violenta?

			Todos os instintos lhe diziam que Judith tinha razão. Sir Peter tinha sido assassinado. Mas isso era o que o coração lhe dizia. A cabeça estava a levá-la para uma história diferente. Porque antes de poder apresentar o caso, sabia que teria de provar em tribunal que alguém conseguira cometer um homicídio dentro de um compartimento fechado e desaparecer como que por magia antes de este ser aberto escassos minutos depois. Em suma, se alguém tinha matado Sir Peter, como diabos o fizera?

		

	
		
			Capítulo 10

			Judith e as amigas foram as últimas convidadas a prestar depoimento formal à polícia. Assim que terminaram, Suzie sugeriu que fossem para casa de uma delas para tomarem um copo e reverem tudo o que sucedera, mas Becks estava ansiosa para voltar para junto dos filhos, e Judith também se escusou. Apesar de toda a agitação daquele dia lhe ter agradado muito, ainda costumava passar a maior parte do tempo sozinha, pelo que as dezenas de pessoas à sua volta a tinham deixado exausta. Só queria chegar a casa.

			Quando fechou a porta da frente da sua casa, sentiu-se envolvida por uma sensação de calma. Foi até à mesa de apoio, serviu-se de um restaurador copo de whisky e sentou-se na sua poltrona favorita. Que dia extraordinário, pensou para si mesma, enquanto recordava como tudo começara com o estranho telefonema de Sir Peter e terminara com o seu assassínio.

			Reparou no exemplar do Marlow Free Press na mesa ao lado. Pegou no jornal, perguntando-se ociosamente se seria agora capaz de decifrar o que de manhã lhe tinha parecido tão intrigante nas palavras cruzadas. Muitas vezes era assim que sucedia com as palavras cruzadas. Uma dada questão parecia impenetrável, e a única maneira de resolvê-la era distanciar-se, esquecê-la completamente e, muito mais tarde, voltar a pegar-lhe de novo.

			Desta vez, como Judith esperava, a solução para o que lhe tinha feito cócegas lá bem fundo no seu subconsciente chegou numa súbita vaga de clareza. As respostas em cada um dos quatro cantos da grelha, quando lidas uma após a outra, criavam uma mensagem. No canto superior esquerdo, a resposta para o número 1 Horizontal era DEZASSEIS; no canto inferior esquerdo, a resposta para o 27 Horizontal era CENTENAS; a resposta no canto inferior direito era DOMINGO; e no canto superior direito, a resposta para o 5 Horizontal era DAMAS. «Dezasseis centenas» era claramente uma certa hora em código militar: 16 horas. «Domingo» não requeria explicação e «Damas» poderia ser facilmente uma referência a um pub na High Street, o Chequers[1].

			Seria uma mensagem secreta de que algo estava para acontecer — ou que haveria uma reunião — no domingo, às quatro da tarde, no Chequers? Em caso afirmativo, por que razão estabelecia o cruciverbalista a comunicação dessa forma, e a quem estaria essa pessoa a tentar enviar a mensagem? Aquilo parecia tão improvável que Judith decidiu que deveria estar enganada. Era apenas uma coincidência que as respostas nos quatro cantos da grelha pudessem ser organizadas para gerar uma mensagem. Largou o jornal, retornando aos eventos muito mais importantes daquele dia, mas percebeu que os seus olhos se estavam a fechar. Pouco depois, já ressonava ligeiramente.

			Quanto a Becks, ao chegar com Colin ao vicariato ia já a meio de uma tremenda discussão.

			— Não podes dizer-me o que fazer — disse Becks, atirando as chaves do carro para a mesa de apoio.

			— Não estou a dizer-te o que fazer — afirmou Colin, acreditando que estava a ser inteiramente razoável.

			— Não, não estás, estás só a ser controlador. 

			— Não estou nada! Estou a tentar dizer-te que a morte de Sir Peter é um assunto para a polícia e que não deves envolver-te. 

			— Estás com inveja, não é? É disso que se trata. Eu fui o centro das atenções no verão passado e tu não gostas disso, não é? 

			— Não, isso não é verdade.

			— O vigário de Marlow ficou em segundo plano face à sua esposa. Não que te interesses por mim. Eu podia andar a resolver homicídios a torto e a direito, ou, Deus me livre, até a fazer algo muito pior, e tu nem te aperceberias. 

			— De onde vem toda essa raiva? 

			— Que tal ires para o teu escritório ver os e-mails, como é costume, que eu vou ver como estão os miúdos? Como faço sempre. 

			Becks descalçou-se e atirou com os sapatos, subindo depois as escadas. A cada passo, batia com o aro do seu novo anel de safira na balaustrada.

			Colin ficou no piso de baixo, junto à escada, aflito. A verdade era que não tinha tido inveja de Becks quando ela, no ano anterior, ajudara a resolver os homicídios. Sentira-se mais orgulhoso dela do que nunca. E, desde então, havia uma vitalidade em Becks que ele não lhe via há anos. Mas sempre que tentava dizer-lhe qualquer coisa acerca disso, ficava com a língua presa. Não sabia como expressar o que sentia. Não deixava de ver a ironia de passar a maior parte da sua vida profissional a comunicar com outros.

			A triste realidade era que Becks parecia estar constantemente zangada consigo desde o ano anterior. E na única vez que lhe perguntou se estaria na pré-menopausa, entendeu que tinha sido a última vez que poderia fazer tal pergunta. Mas, na verdade, o seu instinto dizia-lhe que a mudança de disposição da sua esposa não estava relacionada com questões hormonais. Ela mantinha os mesmos níveis de paciência e de bondade para com os filhos e os paroquianos que encontrava; parecia que o problema era só com ele. Mas o que poderia Colin fazer quanto a isso?

			Enquanto consultava os seus e-mails — afinal de contas, precisava de estar em contacto com os seus paroquianos diariamente —, no outro lado da cidade, Suzie estava a entrar em casa e recebia as boas-vindas, alegres e babadas, de Emma, a sua dobermann. A fachada da casa era ainda uma grande confusão de andaimes e tábuas, e o piso inferior térreo mais parecia um filme de terror, com o chão de linóleo riscado e os sofás danificados — ossos do ofício de uma cuidadora de cães profissional, como Suzie sempre dizia —, pelo que subiu ao primeiro andar, para a área privada e mais organizada da casa. Abriu a sua lata de tabaco, pegou nas mortalhas com aroma a alcaçuz e enrolou um cigarro.

			Estava tonta com a excitação daquele dia, e ainda não conseguia acreditar que tinha estado presente no local de um homicídio real. Já sabia que, na emissão do dia seguinte da Marlow FM, todos os telefonemas seriam sobre um único assunto, e o facto de ter estado na festa onde tudo ocorrera só podia tornar as conversas com os ouvintes muito mais apetecíveis.

			Quando pegou no telemóvel para ver o que as redes sociais e as agências de notícias locais diziam sobre a morte de Sir Peter, reparou que tinha uma mensagem de um dos seus clientes habituais. O trabalho obrigava-o a ir a Londres no dia seguinte, e ele queria saber se Suzie estava livre para cuidar do seu cão, um cruzamento entre caniche e cocker. Como não iria perder o seu programa de rádio por nada, respondeu com uma mensagem a dizer que, infelizmente, já tinha o horário completo.

			Depois disso, soube exatamente com quem queria conversar sobre as emoções daquele dia. Era tarde para ligar a Rachel, mas a outra filha, Amy, vivia na Austrália. Verificou as horas no relógio de pulso e calculou que Amy estivesse a regressar da escola. Com um sorriso, pegou no telemóvel e marcou o número da filha.

			Na manhã seguinte, Judith tentou não pensar na morte de Sir Peter, mas percebeu que não conseguia sossegar-se. Começou a compor uma nova grelha de palavras cruzadas, mas, incapaz de se concentrar, tentou distrair-se com o seu mais recente puzzle, para ver se a mente acalmava. Comprara-o na casa de repouso Thames, e o voluntário que lho vendeu ficou impressionado por Judith escolher um puzzle de mil peças com um grande plano de feijões. O que ele não sabia era que Judith nunca faria um puzzle que mostrasse apenas feijões cozidos — a imagem, só por si, parecia-lhe revoltante. Não, a sua ideia, apenas para se esforçar um pouco mais, era virar o puzzle ao contrário de modo a não haver qualquer imagem de referência, somente uma cor cinzenta plana em cada peça. Mas mesmo enquanto avançava no puzzle monocromático, a sua mente voltava sempre a Sir Peter.

			Percebeu que circunstâncias drásticas exigiam medidas drásticas e decidiu fazer umas arrumações, embora não tenha ido mais longe do que pegar no exemplar do Marlow Free Press do dia anterior. E, depois de olhar para as respostas que escrevera nos quatro cantos, perguntou-se mais uma vez se o objetivo teria sido criar uma mensagem ou se aquilo seria apenas uma coincidência. Voltou à primeira página, encontrou o número de telefone da receção do jornal e ligou para lá. Quando a chamada foi atendida, Judith pediu para falar com o editor de palavras cruzadas.

			— Não me parece que tenhamos um — disse a mulher do outro lado da linha.

			— Então, pode dizer-me quem é que trabalha com os cruciverbalistas? 

			— Isso é fácil. Sou eu. 

			— A senhora sabe quem é que cria as vossas palavras cruzadas? 

			— Sim. Bem, é apenas uma pessoa. Entro em contacto com ele todas as semanas. Ou melhor, ele entra em contacto comigo quando as envia. E sabe uma coisa? Ele nunca precisa que o chateie. Podia acertar o relógio por ele. Envia as grelhas por e-mail todas as segundas-feiras de manhã, às 9 horas. 

			— É maravilhoso ouvir isso. 

			Judith passou a explicar que ela também criava palavras cruzadas. Perante as perguntas da mulher, até admitiu que compunha palavras cruzadas para os jornais nacionais.

			— Isso é fantástico — disse a mulher. — Para todos? 

			— O que se passa é que — disse Judith, querendo manter o rumo da conversa — admiro muito o vosso cruciverbalista e gostaria de entrar em contacto com ele. 

			— Lamento, mas isso não será possível. 

			— Entendo que não possa dar-me informações ou o contacto dele, mas se eu lhe der a si os meus, poderia passá-los ao vosso colaborador?

			— Esse é o problema. Ele faz as palavras cruzadas com a condição de nunca entrarmos em contacto com ele. 

			— O quê? 

			— Eu sei que parece estranho, mas ele faz isto há anos. Não nos cobra, não falha uma única segunda-feira e, na verdade, nem sei quem ele é. Isto fica só entre nós — acrescentou a mulher em confidência —, mas nem sequer sei o nome dele ou se ele é realmente um «ele». Ele, ou ela, assina os e-mails apenas com o apelido, «Higginson». 

			— Sim, é assim que ele assina no jornal. 

			No mundo das palavras cruzadas, era comum que um cruciverbalista escondesse a sua identidade atrás de um pseudónimo jocoso. As palavras cruzadas de Judith eram publicadas sob o nome de «Pepper», um jogo de palavras com o seu apelido Potts[2]. Quanto ao nome do cruciverbalista do Marlow Free Press, «­Higginson» era perfeito, já que era um bom nome por si só, e o Parque Higginson era o maior espaço público da localidade.

			— Tem a certeza de que não pode entrar em contacto com ele? 

			— Curiosamente, há alguns anos, eu queria enviar-lhe algumas flores em nome de todos nós aqui da redação. Ele fazia as palavras cruzadas há dez anos. Lembro-me do seu e-mail de resposta. Foi educado, quase antiquado, mas disse que se alguém descobrisse a sua identidade, ele deixaria de nos remeter as suas palavras cruzadas. E conteúdo gratuito é conteúdo gratuito, pelo que deixámos o assunto ficar por ali. 

			— Certamente alguém saberá quem ele é? 

			— Possivelmente um dos mais veteranos saberá. Mas eles têm ido embora com o passar do tempo. Ninguém que trabalhe atualmente no jornal está cá há mais de dez anos. E eu nem sei bem se se deveria estar a contar-lhe tudo isto. Não quero perder o nosso cruciverbalista. 

			— Não, claro que não. Mas é estranho. 

			— Quando coloca a coisa nesses termos, e dito assim em voz alta, sim, realmente é bastante estranho, mas temo que não haja mesmo forma de lhe dizer quem é ele. 

			Judith agradeceu-lhe o tempo despendido e desligou.

			Deu por si a ir até à janela para matutar no que tinha acabado de ouvir. Era uma daquelas manhãs de inverno em que o sol não passa de uma difusa mancha amarela ocultada pelas nuvens. A relva do jardim, a qual, pensou ela e não pela primeira vez, deveria ser cortada com mais frequência — aliás, cortada, ponto —, jazia sob pesados montículos de geada. No Tamisa, uma fria neblina pairava sobre as águas, e a visão causou-lhe um calafrio.

			Teria sido apenas no dia anterior que tinha falado com Sir Peter ao telefone? Quanto mais pensava no assunto, mais se convencia de que ele quase lhe implorara que fosse à festa. Na verdade, a chamada fora um pedido de socorro, certo? E quem poderia ser tão insensível a ponto de se recusar a ajudar alguém que terminara assassinado poucas horas depois?

			Judith foi até à sua mala e retirou um novelo de lã vermelha, com as agulhas de tricô espetadas, que ela guardava lá de um ano para o outro na esperança otimista de um dia retomar a tarefa. 

			Puxou as agulhas e olhou para o novelo de lã vermelha. 

			Sim, aquilo serviria perfeitamente.

			Estava na altura de começar a trabalhar.

		

	
		
			Capítulo 11

			Na Esquadra de Polícia de Maidenhead, a sargento-detetive Tanika Malik também estava a tentar perceber como teria ocorrido a morte de Sir Peter Bailey.

			O relatório da autópsia concluiu que Sir Peter morrera devido a um trauma contundente na cabeça causado por um objeto pesado — por exemplo, o armário que lhe caíra em cima. Todos os outros ferimentos, contusões e ossos partidos eram igualmente consistentes com o facto de ter sido esmagado. Além disso, o relatório dizia que a sua morte tinha sido quase instantânea. Não foram detetadas quaisquer drogas ou toxinas no corpo, exceto uma pequena quantidade de álcool, nem lesões inexplicáveis anteriores ou posteriores à morte.

			Quanto à perícia digital, o telemóvel e o computador de Sir Peter não tinham revelado nada digno de nota, numa primeira análise. Os e-mails diziam sobretudo respeito a encontros com os amigos para jantar ou à organização de expedições de tiro. Parecia que ele levava uma vida de puro lazer. E embora se referisse muitas vezes a Jenny como «Aquela a Quem se Deve Obedecer», era claro na sua correspondência o quanto ele amava a noiva. Cedera às vontades dela em todas as decisões relativas ao casamento e confessava prontamente que Jenny era o «amor da sua vida».

			Quanto às muitas mensagens de Jenny para Sir Peter, Tanika deparou-se com uma mulher de mente prática que não permitia o conflito. Uma enfermeira típica, pensou Tanika para si mesma. E, ainda que parecesse não haver grande correspondência entre Sir Peter e o filho Tristram, já Rosanna estava sempre em contacto para informar o pai das decisões que tomava — relacionadas com a produtividade das colheitas, subsídios governamentais, questões de emprego e contratação e todas as inúmeras preocupações inerentes a quem geria várias propriedades e uma grande fortuna. Sir Peter nem sempre respondia com celeridade, o que frustrava a filha enquanto perseguia o pai com e-mails de acompanhamento das situações, mas geralmente ele concordava com o que ela acabava por sugerir — assim como tendia a concordar com todas as sugestões de Jenny, como concluiu Tanika.

			Sir Peter não era exatamente a força da família, como ela tinha inicialmente presumido.

			A única pista a ser investigada naquele momento era algo que a perícia digital havia descoberto numa das aplicações de mensagens de Sir Peter. Foram encontradas quatro mensagens recebidas na semana anterior ao Natal, mas o seu conteúdo original tinha sido apagado por Sir Peter, bem como as respostas dele. Ainda era possível identificar a data e a hora em que as mensagens e as respostas tinham sido enviadas, mas, para Tanika, todo aquele secretismo era estranho, quando comparado com as outras interações de Sir Peter, nas quais era sempre aberto — ocasionalmente, até efusivo — e sem problemas em ser indiscreto ou mesmo, por vezes, francamente impositivo. O que haveria de tão sensível naquela troca de mensagens que o tivesse levado a apagá­-las? Tanika sabia que seria praticamente impossível obrigar o operador de comunicações a revelar o conteúdo das mensagens, mas encarregou um elemento da sua equipa de identificar o proprietário do número de telefone que havia contactado Sir Peter daquelas quatro vezes. Descobrir quem enviara as mensagens talvez ajudasse a revelar o conteúdo.

			Enquanto trabalhava, Tanika não conseguia livrar-se da sensação de que Judith tinha razão. A morte de Sir Peter não tinha sido acidental. Assim, pediu que se verificassem os antecedentes de Jenny Page e do resto da família, com particular atenção a ­Tristram, o filho de Sir Peter. Afinal de contas, este acreditava que o filho queria matá-lo — tanto assim que o expulsara de casa, o banira da cerimónia de casamento e redigira um novo testamento «para se precaver», o que quer que isso significasse. Embora tivesse de reconhecer que, quanto a isso, só contava com a palavra de Andrew Husselbee, o advogado. Não tinham sido encontradas quaisquer provas materiais ou digitais entre os objetos de Sir Peter que corroborassem o seu medo. Por outro lado, por que motivo haveria um advogado de mentir acerca de algo tão importante?

			Quanto ao modus operandi do assassino, havia duas hipóteses, tanto quanto Tanika conseguia supor. Na primeira, o criminoso teria empurrado o armário para cima de Sir Peter, trancado a porta do lado de dentro, colocado a chave no bolso da vítima e depois ficado escondido no escritório até os convidados arrombarem a porta e entrarem. Dificilmente isto seria possível, pois todos os depoimentos das várias testemunhas diziam que só tinham visto o corpo de Sir Peter quando entraram no escritório. Seria de facto possível que todos as testemunhas não tivessem dado por alguém lá escondido? Entretanto, a outra hipótese era igualmente implausível, implicando que o assassino tivesse empurrado o armário para cima de Sir Peter, saído da sala, trancado a porta pelo lado de fora e, de alguma forma, passado a chave através da porta fechada e para o bolso de Sir Peter.

			Isso levava a que Tanika se interrogasse sobre uma eventual terceira hipótese: teria alguém feito uma cópia da chave? Era difícil imaginar quem teria a capacidade de copiar uma chave de ferro como a da porta do escritório de Sir Peter. Calculava que seria demasiado antiga para ser duplicada numa loja de chaves comum. Porém, tinha instruído um agente para indagar em todas as lojas de chaves e ferreiros num raio de oitenta quilómetros à volta de Marlow. Teriam alguma vez feito uma cópia daquela chave? Pediu também a um especialista forense que desmontasse a fechadura da porta do escritório e reunisse toda a poeira, ferrugem e lascas de metal soltas para serem analisadas. Uma cópia da chave original teria sido feita em metal mais recente, e havia grande probabilidade de esse material ter deixado vestígios ao ser usado na velha fechadura. Se houvesse algum resíduo de um metal recente no mecanismo de fecho, isso seria difícil de explicar, considerando que a família afirmava existir apenas uma chave muito antiga, a única que funcionava.

			O seu telemóvel tocou. No ecrã dizia «Pai» e Tanika hesitou com o dedo sobre o ícone para atender. Desde que a mãe tinha falecido, após um enfarte ocorrido sete anos antes, o pai contava cada vez mais com a única filha, apesar de ter dois filhos que também poderiam ajudá-lo. Mas ele achava que cuidar dos pais doentes era trabalho para uma filha, não para dois homens. E não havia dúvida de que ele precisava de cuidados. A sua memória estava por um fio havia vários anos, mas quando Tanika o visitara recentemente e encontrara o apartamento repleto de post-its com mensagens para si mesmo, percebeu que tinha de agir antes que fosse tarde demais. Sugeriu ao seu pai que vendesse a casa e se mudasse para uma unidade de alojamento especializada, mas ele recusou. Sugeriu-lhe ainda que um terapeuta ocupacional o aconselhasse sobre como preparar a casa para um futuro próximo, mas ele também recusou essa ideia. Arranjou-lhe uma cuidadora para o assistir todas as manhãs durante uma hora. E de novo, ele recusou. Com efeito, qualquer coisa que lhe alterasse a vida, nem que fosse algo mínimo, era inaceitável para ele. E isso incluía, cada vez mais, até abordar-se a questão sobre se estava ou não a perder a memória. Tanika ofereceu-se, obviamente, para levá-lo ao hospital e fazer exames — essa foi a primeira coisa que sugeriu —, mas também isso ele tinha recusado.

			Entretanto, o pai começou a ligar-lhe todos os dias, procurando ajuda para resolver os pequenos problemas do seu quotidiano — e, com frequência, várias vezes ao longo do dia, pois nem sempre se lembrava de já ter falado com ela antes.

			Tanika não tinha vontade de atender a chamada e, decididamente, não tinha tempo para atender a chamada.

			Atendeu a chamada.

			— Pai — disse ela.

			— O que vou jantar? 

			— Estou no trabalho. 

			— O frigorífico está vazio. 

			— OK. E se fosse comprar alguma coisa? 

			— Sabes que eu não sei cozinhar. 

			— Não é preciso ser algo complicado. Basta uma boa refeição do pronto-a-comer do supermercado. 

			— São muito pequenas. Fico com fome quando as como. E sabem a plástico. 

			Tanika percebeu que deveria colocar um ponto final naquela conversa. Pelo menos, para abreviar a chamada.

			— E que tal se eu lhe comprar qualquer coisa quando for para casa? 

			— Podes fazer isso por mim? 

			— Com todo o gosto. 

			— Uma boa posta de peixe. Preciso de reforçar o meu ómega 3. É isso que me dizes sempre. 

			— Eu preparo-lhe peixe. 

			Depois de negociar com o pai que tipo de peixe seria aceitável e de concordar em verificar os olhos do peixe para garantir que era fresco, Tanika conseguiu finalmente desligar.

			Ficou a olhar para o vazio durante alguns instantes.

			Foi arrancada ao devaneio quando a porta se abriu e um homem de cerca de 50 anos entrou na sala, confiante e vestido com um elegante fato cinzento. Tinha uma cintura larga, um nariz de jogador de rugby e cabelo grisalho cortado à máquina. Tanika demorou algum tempo até perceber de quem se tratava.

			— Inspetor-detetive? — exclamou, levantando-se da cadeira.

			O homem à sua frente era o inspetor-detetive Gareth Hoskins. Tanika tinha liderado os casos de homicídio no verão do ano anterior unicamente por ele se encontrar de baixa médica. Desde então que permanecera «de baixa», e ela, como agente de investigação sénior interina.

			— Sargento-detetive — disse Gareth de uma forma amigável que, no entanto, lembrava Tanika qual a sua posição na hierarquia.

			— O que é que está a fazer aqui? 

			— Este é o meu gabinete. — Era verdade. Tanika passar a usar o gabinete do inspetor Hoskins desde que assumira a posição. — E vou precisar dele. O superintendente atribuiu-me o caso ­Bailey. Serei o responsável a partir de agora. Mas não se preocupe, você continuará a ser um elemento muito importante da equipa. Gostaria que trabalhasse como minha gestora de documentação. Poderá vagar o gabinete dentro de meia hora? 

			Tanika olhou para os desenhos a lápis de cera e caneta de feltro colados na janela, que Shanti tinha feito para si, e para as fotos emolduradas em cima da secretária, nas quais surgia com o marido e a filha. Aquela tinha sido a sua segunda casa durante o último ano.

			— Claro que sim, senhor. 

			— É bom estar de volta — disse ele com um sorriso.

			O sorriso não lhe alcançou o olhar.

		

	
		
			Capítulo 12

			Na manhã seguinte, Judith levou Suzie e Becks até à sua sala de visitas, onde deixara um bule de chá e três chávenas com pires. Becks tinha levado um bolo de limão que ainda estava morno e, ao colocá-lo sobre a mesa de Judith, o seu olhar foi atraído, como sempre, para aquele painel de vidro visivelmente mais transparente e mais plano — o vidro que fora substituído depois de, no ano anterior, uma bala o ter atingido.

			— O bolo não é nada de especial — disse ela enquanto servia fatias a Suzie e Judith.

			— Se foi feito por si, de certeza que estará delicioso — disse Judith.

			— Não vai comer? — perguntou-lhe Suzie.

			— Ando só a ter cuidado com o peso — justificou-se Becks com um sorriso tenso.

			Suzie olhou para a amiga e percebeu que ela realmente parecia estar ainda mais em forma do que o habitual.

			— Eu não conheço mais ninguém capaz de perder peso no Natal — declarou Suzie, e então lembrou-se do que Judith havia dito na festa. — Na verdade, a Judith ainda ontem comentou que você está ótima, e eu concordo. 

			— Acham mesmo? — perguntou Becks.

			— E veja-se só esse belo anel que o Colin lhe ofereceu. 

			— Qual anel? 

			— O anel de safira — disse Suzie, apontando para o anel de Becks. — É verdadeira, não é? 

			— Ah, sim, é verdadeira — respondeu ela, e escondeu a mão no colo. — Mas não é nada. 

			Suzie e Judith entreolharam-se. Porque teria a amiga ficado tão acanhada?

			— Foi o Colin que lho deu? — sondou Suzie.

			— Claro que sim. Quem mais me compraria joias caras? — replicou Becks, mas Judith e Suzie viram que ela estava a mentir. — Seja como for — disse ela, virando-se para Judith e mudando de assunto —, porque é que quis ver-nos hoje? 

			— Boa pergunta — disse Judith, decidindo também proteger a privacidade de Becks. — Queria apenas se posso contar com a vossa ajuda.

			— Com o quê? — perguntou Suzie.

			— Com o caso de Sir Peter Bailey. 

			— Claro que sim! Desculpe, foi um bocado tonto da minha parte. Com certeza. Conte comigo. 

			— Becks? 

			Becks hesitou, ainda que apenas por um segundo.

			— Decididamente — disse. — Quando puder, claro. Ainda tenho responsabilidades na paróquia. E os miúdos precisam de mim. E, às terças, a minha amiga Zoë quer que eu a ajude com um grupo coral de protesto… 

			— Mas vai ajudar-me? — perguntou Judith, tentando abreviar o que sabia ser uma lista interminável de tarefas.

			— Ah, sim — confirmou Becks.

			— Bravo! — exclamou Judith, encantada.

			— Mas eu cá aposto que já elaborou umas quantas teorias — disse Suzie com uma gargalhada. — Não é verdade? 

			— Sabe uma coisa? Acho que já fiz um pouco mais do que isso — disse Judith, pegando na pequena chave que usava pendurada num fio ao pescoço.

			O olhar de Suzie e de Becks disparou para a porta ao canto do espaço que estava fechada com um grande cadeado. No ano anterior, elas tinham ficado a saber que Judith havia reagido de forma excessiva depois
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